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RESUMO  

 

Agricultura familiar possui grande importância no setor econômico paraense, sendo 

responsável por 70% dos alimentos consumidos no estado. Todavia, devido ao 

desenvolvimento de novas relações comerciais, agricultores estão cada vez mais deixando 

de realizar o plantio de culturas de subsistência para plantar novas espécies, objetivando 

comercializar com grandes empresas. Assim, este estudo objetivou analisar as relações 

que vêm sendo estabelecidas entre os agricultores familiares da Área de Proteção 

Ambiental (APA) da Ilha de Cotijuba/PA com empresas de diferentes segmentos 

industriais. A área foi escolhida em virtude de apresentar expressiva influência 

socioeconômica de atividades externas, inerentes à realidade histórica da população. Para 

isso, realizou-se entrevistas semiestruturadas, com agricultores de 03 (três) famílias 

tradicionais da APA, observando se a maioria tem ou já estabeleceu relações comerciais 

com alguma empresa. Dessa forma, os resultados evidenciaram que vários tipos de 

culturas são plantadas na região, com ênfase para a priprioca (Cyperus articulatus), da 

qual se extrai óleo comercializado para uma grande empresa de cosméticos de Belém/PA. 

Nesse cenário, os agricultores relataram que essa modalidade de produção agrícola 

incorre em uma série de regras e procedimentos diferentes dos que estavam acostumados 

a fazer, fato que acarretou mudanças em suas práticas laborais. Também foi observado 

que diversas plantações de açaí (Euterpe oleracea) foram realizadas almejando a 

comercialização com indústrias do segmento. Contudo, notou-se que, mesmo com os 

incentivos industriais, a maior parte de suas atividades ainda se destinam ao setor da 

agricultura familiar, com práticas de comércio características do povo ribeirinho 

amazônico. Notou-se ainda que à medida que os agricultores ampliam as relações 

comerciais com essas empresas, há um incremento financeiro em seus núcleos familiares, 

constatando o lado positivo dessas relações econômicas. Concluiu-se que, embora o 

desenvolvimento econômico da APA seja evidente, ainda ocorre nos moldes do costume 

de modo a tentar garantir certa valorização regional. 
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